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Dados de Interêsse 

Relativos i Obra dos Adventistas do Sétimo Dia 

Número de membros em todo o mundo (em 

1940) . 504.752 

Ginásios, escolas superiores, secundárias e 

primarias . 2-877 

Hospitais, sanatórios, clinicas . 188 

Médicos e enfermeiros . 7.230 

Doentes tratados em instituições médicas, 


durante um ano . 739.324 

Professores . 6.535 

Alunos . 126.761 

Países e ilhas em que trabalham . 412 

Línguas por éles usadas . 824 

Serviço de assistência: pessoas socorridas 

em 1940 (num só pais) . 2.500.000 

Peças de roupa, idem . 3.500.000 

Trabalho caritativo, em instituições 

médicas . 7.360.000S000 



















'^ossa Relação com as Autoridades 

Pr/o Dr. AMJ5RICO R. COELHO 


O FIM primordial do Estado 6 a 
realização do Direito, para que 
à sua sombra tutelar se desenvolva 
o trabalho e prospere o pais. Onde 
surja uma nova atividade humana, 
a influência do direito é logo recla¬ 
mada. para impor a ordem juridica 
imprescindível à existência social. 

A açâo do Estado é exercida por 
intermédio das autoridades, e todo 
aquele que exerce uma parcela do 
poder público, representa legitima¬ 
mente a autoridade do Estado. 

Ao levantar do frágil braço de 
um inspetor de veículos dezenas de 
possantes carros estacam a corrida, 
paralisando o trânsito de uma rua. 
Até mesmo onde a autoridade nào 
se ache presente, em um decreto 
que seja, faz-se sentir a sua influên¬ 
cia, do que resulta o respeito às 
pessoas e bens. 

Há em tudo isso alguma coisa 
que transcende os conhecimentos 
puramente humanos. 


Na palavra divina encontramos a 
explicação aceitável do prestigio da 
autoridade, como vemos na epistola 
do apóstolo S. Paulo aos Romanos: 
"porque não há potestade que nào 
venha de Deus; as potestades que 
há foram ordenadas por Deus.” 

Decorre assim lògicamentc, como 
um postulado biblico, o respeito e 
acatamento às autoridades consti¬ 
tuídas: "tôda a alma esteja sujeita 
às potestades”, explicando o apósto¬ 
lo: “porque os magistrados nào 
sào terror para as boas obras, mas 
para as más. Queres tu, pois, não 
temer a potestade? Faze o bem, e 
terás louvor dela”. 

O crente não pode temer as auto¬ 
ridades porque, obediente à Lei de 
Deus, sua vida nào oferecerá moti¬ 
vo para castigo. Mas tributa-lhes 
todo o respeito e honra, porque sào 
ordenações de Deus. 

Desobedecer, portanto, às autori- 
(Continua na página 6) 


Ltcola Primária Adventista “Üetúlio Varga*”, rm Itabuna. Haia. 

4 o niauf /irmt alictrcr da *adía nacionalidade 
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ndo as 
/ores Alheias 


U M dos muitos aspectos 
do trabalho filantró¬ 
pico adventista acha-se 
preennnentemente repre¬ 
sentado pelas Socieda¬ 
des Beneficentes de Se¬ 
nhoras. Estus benemé¬ 
ritas agremiações, espa¬ 
lhadas por todo o mun¬ 
do. vêm fazendo sentir 
cada vez mnis sua in¬ 
fluência em nossas cida¬ 
des. e onde quer que se 
encontre um número 
apreciável de adventis- 
tas. 

Em duas palavTas, resume-se no 
seguinte o esplêndido trabalho efe¬ 
tuado pelas ditas sociedades: Um 
grupo de senhoras se compromete 
a pór ao serviço do auxilio aos in¬ 
digentes. sua habilidade de costurar 
vestidinhos, bordar ou fazer quais- 


O Ar. Jo»é Valchrr. interventor federal «o 
E»taAo Ao Para. runtou recente mente «« oti- 
nna* em que »e conetruia a lancha " L usei¬ 
ro II" qut, a trem fdo da " Lu tetro /", « 
Jritma ti trabalho» dt a»n*tl nciit niifdicu no 
Amazona» t afluente» Aí remo» Soa Excia. 
cumj nmentondo o diretor Ao trabalho a d 
Ce ilheta naquela região 


4;.reto An »ala de trabalho» da Sociedade Reneficente 
de Senhora», em S. Paulo Grande tem »ido <» numero 
de /mbre» nfiidado» por ermelhanle» aoritdad»» com 
roupa», alimento « e a»»i»t«nria »oeial r moral. 


quer outros trabalhos manuais. Reu¬ 
nem-se de quando em quando para 
juntas dedicar algumas horas a ês- 
ses trabalhos. Dêstes, uns sào ven¬ 
didos para, com o produto, ajudar 
aos necessitados, e outros sào dire¬ 
tamente distribuídos entre êles. 

As associadas visitam pobres e 
doentes, levando-lhes alimentos, pe¬ 
ças de roupa, remédios, realizando 
assim uma obra de grande alcance 
social. 

Donas de casa atarefadas com 
as responsabilidades domésticas, 
economizam aqui e ali alguns mo¬ 
mentos. furtam ao sono umas ho¬ 
ras. para poderem concorrer com 
alguma dádiva para os pobres, os 
pobresinhos. 

Nesta página temos uma gravura 
de algumas senhoras da Sociedade 
Beneficente de Sào Paulo, em ple¬ 
no trabalho. Esta Sociedade reali¬ 
zou verdadeiros prodígios de filan¬ 
tropia. já empenhando-se abnegada¬ 
mente em trabalhos manuais, já so¬ 
licitando ao comércio auxílios para 
a Casa de Saúde “Liberdade". A 
Sociedade Beneficente de Senhoras 
de S. Paulo deve essa casa de saú¬ 
de. com efeito, boa parte de seu apa- 
relhamento e mobiliário. 

I * ] 












rrograma Médico Adventista no Bras 



existência conto denominação, cím 
meçaram a prêgar, com todo o zêlo, 
os prtncipioa de temperança e hi¬ 
giene. Não poupam meios nem es 
forços para levar avante uma forte 
campanha em prol da saiide, ensi¬ 
nando. pela palavra e pela pena, que 
as leis fisicas de nosso sér são sa¬ 
gradas e devem ser respeitadas. 

Para melhor levar adiante seu 
programa, os adventistas mantêm, 
desde o inicio de sua história, sana¬ 
tórios, hospitais, clinicas e dispen¬ 
sários. Essas instituições nâo sò- 
mente tratam os doentes por meio 
de métodos naturais como hidrote¬ 
rapia. electroterapia, diatermia, vi- 
taminoterapia e dieta, como tam¬ 
bém são centros de educação onde 
se preparam enfermeiras e médicos. 

As nossas instituições de saúde, 
cento e cinquenta e oito ao todo, es¬ 
tendem-se pelo mundo espa¬ 
lhando saúde, felicidade, es- 
■ perança e ânimo aos enfer- 
• mos e agonizantes. 

Em harmonia com êsse pro¬ 
grama médico adventista. es¬ 
tamos custeando há muitos 

• 

J)o« ajtprclon tnmmio* na rtinica nd- 
vrntUtn dr S Paulo 


b fcrtSNDÊNCIA mútua e dádiva 
reciproca é a lei da vida. A 
única, real e verdadeira alegria e 
profunda felicidade, consistem no 
trabalho desinteressado e amoroso a 
favor dos necessitados. 


Neste tempo solene e dificil, quan¬ 
do o céu se cobre de tempestuosas 
nuvens de lutas, o mundo necessita 
de homens e mulheres fortes e cora¬ 
josos que possam calmamente en¬ 
frentar essa condição anormal, nu¬ 
ma hora incerta. 


Para solver os muitos e intrica¬ 
dos proolemns que surgem diária- 
mente, necessitamos mente pura e 
nervos de aço. Portanto nossa di¬ 
visa. mais do que nunca, deve ser: 
“Mcnc sana in corporc sano." 

Os adventistas do sétimo dia bem 
cedo reconheceram essa importante 
verdade e desde o principio de sua 





construção A 
tório que. nj 
futuro, serâí 
do Rio de Jad 
de do trabalho 
adventlsta no Brafg 

Ao mesmo tempo qúe- w 
remos, tilo cedo quanto 
possível. Iniciar êsse tra- 
• balho nos estados dc Ma¬ 
to Grosso e Goiaz. 

Caro leitor, não vos 
quereis unir conosco nes¬ 
te nobre e Altruístico es- 
fôrço humanitário, dan¬ 
do liberalmente uma pe¬ 
quena parte de vossos 
meios? — Dr. C. C. 8. 


O» cento e <-tnçu*nfa 
t oito hoopdat». tona 
tório» e chnira» adrentiola», rnpalham peto 
de, felicidade e esperança 

• 

anos. nossa Lancha-clínica “Luzei¬ 
ro", no grande rio Amazonas e seus 
tributários. Uma hábil enfermeira, 
encarregada dêsse trabalho, nào 
tem medido esforços, tratando gra¬ 
tuitamente milhares de pobres, doen¬ 
tes de tôdas as idades, a maior par¬ 
te dos quais, de outra sorte, seriam 
deixados a perecer sem qualquer 
auxilio médico. Todo o bem prati¬ 
cado. com sacrifícios, por êsse tra¬ 
balho médico, nào tem medida nem 
pode figurar em estatísticas, mas 
sòmente a eternidade um dia o re¬ 
velará. 

Afim de levar essas bênçãos e 
auxílio médico a muitos outros que 
estão em necessidade, os adventistas 
adquiriram uma propriedade situada 
à Rua Tamandaré, 495, em São Pau¬ 
lo, a qual em breve abrirá as portas 
para receber bondosamente os que 
necessitam de nosso auxílio. 

As necessidades dêste ramo de 
trabalho, são grandes e urgentes. 
Afim de suprir essas necessidades, 
estão sendo feitos planos para a 

í « 1 


(Continvafáo da página 3) 

mundo wii* dades é desobedecer a 
Deus, porque “quem re¬ 
siste à autoridade, re¬ 
siste à ordenação de Deus”. 

Também o apóstolo S. Pedro in¬ 
siste nos mesmos princípios que fa¬ 
zem dos adventistas do sétimo dia 
cidadãos amantes da ordem e da 
justiça. 

Obedientes a Deus, não vêem os 
adventistas. acima da autoridade do 
Estado, smão a autoridade de Deus, 
o autor de tôdas as coisas. 


/lorota Primária Adrentiola do Liberdade, 
Mina*. /\>r lôda parte oe estende a influfn- 
na benfazeja de semelhante» escola». 


Nossa Relação com as 
Autoridades 








Doentet. em canoa* afluem A "" l.uieiro". para terem traindo » 

As Lanchas Adventistas no Amazonas 


D EVIDO aos muitos pedidos de 
auxilio que nos chegaram dos 
que vivem ao longo do Amazonas 
e seus inúmeros tributários, decidi¬ 
mos, em 1931, construir uma lancha 
a motor, afim de visitarmos os do¬ 
entes nesses lugares afastados. Des¬ 
de entào, essa lancha, a ‘‘Luzeiro", 
viajou pela bacia amazônica uma 
distância igual a seis viagens ao re¬ 
dor do mundo, ou seja, mais ou me¬ 
nos. 125 000 milhas, levando auxilio 
e confôrto a mais de 50.000 enfermos. 
Para atender aos ro¬ 
gos que nos têm vin¬ 
do. decidimos cons¬ 
truir mais duas lan¬ 
chas. Iniciaram-se os 
trabalhos e, em mar¬ 
ço de 1941, as qui¬ 
lhas das novas lan¬ 
chas foram batidas. 

Em novembro desli- 
saram pela vez pri¬ 
meira pelo poderoso 
Amazonas. 

Ao chegarmos, mui¬ 
tas vêzes tarde de¬ 
mais para salvarmos 
famílias inteiras, tris¬ 
tes histórias nos sâo 
relatadas. 


Em abril, uma família inteira, 
marido, espôsa, e quatro crianças 
de um, três, cinco e sete anos, adoe¬ 
ceu da terrivel malária. Como não 
tivessem remédio algum e crendo 
que a “Luzeiro" houvesse chegado 
a nossa escola indígena em Ponto 
Alegre, dois dias rio acima, decidi¬ 
ram empreender a viagem, na es¬ 
perança de encontrarem auxilio. Pe¬ 
la madrugada começaram lentamen¬ 
te a tediosa viagem. Não estavam 
muito distantes quando um dos fi- 
lhinhos peorou, vindo 
a falecer antes da 
noite. Sob uma gran¬ 
de árvore, à beira do 
rio. cavaram a se¬ 
pultura para a crian¬ 
ça. e continuaram a 
viagem em busca de 
socorro. À noite, ti- 
(Cont. na pág. l$.) 


Cinco filhinhot denta po¬ 
bre mulher hnvittm fd eu- 
eumbúlo à febre quando a 
*' l.uieiro" chegou à tua 
localidade A enfermeira 
ainttu reiu em tempo pa¬ 
ra entrar o texto e último. 












fígio Adventista 
Brasileiro 

^F”^De "Ilustração Brasileira”) 

S ITUADO numa pitoresca fazenda 
nas proximidades da Capital de 
São Paulo, o Colégio Adventista 
Brasileiro, dispondo de uma área li¬ 
vre de 70 alqueires e de todos os 
elementos para a formaçáo moral e 
intelectual da mocidade, é um cen¬ 
tro de estudos e trabalho do mais 
alto futuro. 

Fundado em 1915 pela Associa¬ 
ção Adventista do Sétimo Dia no 
Brasil, a qual mantém outros esta¬ 
belecimentos no Paraná. Santa Ca¬ 
tarina. Rio Grande do Sul e outros 
Estados, é uma organização de en¬ 
sino de tipo próprio, completamente 
diferente dos outros educandários. 

Basta considerar os ensinamentos 
agrícolas e as atividades relaciona¬ 
das à vida do campo, parte funda¬ 
mental de seu programa, para logo 
se compreender os benefícios Incal¬ 
culáveis que pode trazer a um país 
como o nosso, em que o ensino téc¬ 


O edifício ndmtniatralini do Colégio Adren- 
turtn. em Súo Paulo. 


nico agrícola tanto necessita ser di¬ 
fundido. 

Compõe-se o Colégio de dois gran¬ 
des internatos, um edifício central 
rom salas de aula e dependências 
administrativas; casas de residên¬ 
cia para professores, um grande au¬ 
ditório. oficinas de mecânica, apiá¬ 
rio, etc. 

Completando todo êste aparelha- 
mento mantém também uma horta, 
plantação de árvores frutíferas, cul¬ 
turas variadas, além de uma leite- 


r mo chi me de 

enfermagem no 
Colégio Adren- 
tittu. 














O edijicia jrrtu 
ciftal do Insti¬ 
tuto let dágiev 
Advsntistn em 
Prtr tipoiis — 
entubeiertmen l o 
que. romo to- 


doo os i'o»i)r ne- 
re«, prima /*>*’ 
ministrar aos 
aluno s ruio «ri 
a «íucdfuo in 
toleei uai. ma« 
também o mo¬ 
ral « a lisiea. 


ría com maquinárlo para produção 
de manteiga e competente rebanho 
de gado 

Verdadeira escola rural, onde ca¬ 
da estudante tem que trabalhar duas 
horas por dia. o Colégio Adventista 
Brasileiro, pelas suas magnificas 
instalações, pelo ritmo que sabe es¬ 
tabelecer para que o espírito de seus 
alunos seja tão bem aproveitado co¬ 
mo sua vasta gleba, é sob qualquer 


Duas escolas primárias adrenti/ttas. «rndn 
de Mio, 


ponto de vista um educandário dos 
mais úteis à economia nacional. 

Ê um estabelecimento verdadeira¬ 
mente padrão, onde o jovem mais 
bisonho poderá tomar-se, ao con¬ 
tacto de um ambiente puro, e sob 
os zelos da mais amena disciplina, 
num ser útil à coletividade, à famí¬ 
lia e ã sua terra natal. — Janeiro de 
1942. 

ma dn interior do Espirito Santo « outra 
iterais 










ATIVIDADES FILANTRÓPICAS 


1. Berviço adi enluta de assistência social. no extremo Sorte 
t. Corpos docente e discente do Instituto Teológico Ádventista 
em Petrópolie. 

3. Sdi/icxo principal do Instituto Teológico Ádventista. 

4. O snr. Interventor no Estado do Pará, Dr. José Malchsr 
visita a lancha ~Luzeiro II", em construção, e destinada a 
serviços de assistência social no Amazonas t afluentes 

tf. Alunos de uma escola adventxsta no Estado da 
Baia, na aula de ginástica 

d, 7 e 8. Escolas Primárias Ad- 
r enlutas nos Estados do Rio, 

Sergipe s Espirito Santo, 

' M reepeeticaments. W 













Corpo dorrntr do fíinduio AdrrniUtn. d* Taquara, Rio (Irnnd* do Sul. 


Grandes Serviços para o Brasil 


0 TRABALHO dos adventistas, 
no Rio Grande do Sul, está sen¬ 
do muito notável, não há a menor 
dúvida. 

Abrange educação e filantropia. 
Educação — no sentido de desen¬ 
volver caracteres nobres e viris, pre¬ 
parando uma nova geração que mui¬ 
to honre à Pátria e seja o orgulho 
santo da familia. 

Filantropia — porque leva o pão 
ao faminto, roupa e agasalho aos 
desprovidos de vestimenta, além de 
lhes saciar a sêde dalma. dando-lhes 
o confórto e a doce inspiração da 
Palavra de Deus. 

A Associação está mantendo, ês- 
te ano. 27 escolas primárias, a não 
contar o Ginásio de Taquara, insti¬ 
tuição modelar, reconhecida pelo 
Govômo Federal, cujos serviços mui¬ 
to contribuem para a grandeza de 
nosso amado Brasil. 

Causa prazer ouvir-se o relatório 
dessas escolas. 

Faz pouco, um jovem professor 
adventista veiu relatar que o Pre 
feito Municipal, com uma comitiva, 


ao visitar sua escola e examinar, 
demoradamente, os alunos, ficara 
tão entusiasmado que lhe dera um 
presente, em dinheiro, de 230$000! 

Outro prefeito, de um grande mu¬ 
nicípio. deseja oferecer casa, terre¬ 
no, gado e tudo, para que se organi¬ 
ze, em sua terra, um colégio nos 
moldes do Ginásio de Taquara. 

Ê surpreendente, mesmo, o con¬ 
ceito extraordinário de que gozam 
nossas escolas em todo o Estado! 

A obra filantrópica, também, não 
está ficando atrás. 

Há a Sociedade Caritativa, nas 
igrejas. 

Seu objetivo é: amparar, ajudar 
e socorrer. 

Por ocasião do terrível flagelo da 
inundação que houve, aqui no Rio 
Grande do Sul, a Sociedade Carita¬ 
tiva fêz a sua parte. 

São êsses os grandes e relevantes 
serviços que os adventístas estão 
prestando ao Brasil — obra humani¬ 
tária. de alta significação social. — 
Dr. O. E. 8. 







A Marcha para o Oeste 

Por JOSÊ R. DOS PASSOS 


« quem desconheça a frase 
ifto patriótica e significativa do 
grande chefe da naç&o, Presidente 
Dr Gctülio Vargas "O verdadeiro 
espirito de brasilidade é a marcha 
para o Oeste." 

Nós. adventistas. querendo o pro- 
gTesso de nossa estremecida Pátria 
e amando aos nossos patrícios me¬ 
nos favorecidos, estamos também 
cooperando com os planos do go- 
vêrno na marcha para o Oeste. Cre¬ 
mos ser nosso dever cristão amar o 
nosso próximo como a nós mesmos 
e fazer tudo que estiver em nós pa¬ 
ra a sua felicidade, tanto em sua vi¬ 
da matenal como na espiritual. Por 
isso n&o só trabalhamos nos lugares 
fáceis, mas estamos penetrando os 
sertões brasileiros, estabelecendo es¬ 
colas e postos de saúde. 

Em Mato Grosso, os adventistas 
já estão mantendo várias escolas no 
interior e também uma na capital 
do Estado. Estamos planejando 
abrir mais três escolas em 1942. Já 


entrámos em contacto com 
ridades do Departamento de PPol^ 
çào aos índios para abrirmos, logo 
que seja possível, uma escola entre 
os famosos selvagens Nhambiqua- 
ras, que habitam o norte do Esta 
do. e uma outra entre os Índios do 
sul. 

Esta pobre gente das selvas, e 
mesmo os nossos caboclos do inte¬ 
rior. não necessitam sòmente de es¬ 
colas e remédios, mas também da 
salvação que só Jesus pode ofere¬ 
cer. Só o poder do evangelho os li¬ 
bertará de seus vícios degradantes. 
Nós, adventistas, abandonamos o 
confôrto dos centros civilizados e 
arriscamos a própria vida para le¬ 
var a felicidade a êstes patricios. 
tão necessitados. Fazemos isto por¬ 
que os amamos, e em obediência à 
ordem do Mestre: “Ide, ensinai”. 
S. Mat. 28:19, 20. 

Como bom cristão e bom brasilei¬ 
ro, não quer o caro leitor cooperar 
conosco nesta tão nobre campanha ? 



A esquerda. meninos de Andird. no Amatonas. alegres por estarem fruindo o beneficio 
da educação em escola adrentista. A direita, a esposa do professor odventlsta de Andird. 
enemando mulheres indígenas a costurar. 
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Bção Adventista 
*no Nordeste 

^Por MOISÉS NIGRI 

U MA grande escritora e educado¬ 
ra americana escreveu, certa 
vez. o seguinte pensamento: “De 
tôdas as instituições do mundo a es¬ 
cola é a mais importante”. 

Compreendendo e crendo assim é 
que a Obra Filantrópica Adventista 
se vem esforçando no sentido de 
fundar mais e mais escolas. 

No Nordeste também há várias 
escolas adventistas. espalhadas des¬ 
de Alagoas até o Rio Grande do 
Norte, território da circunscrição 
nordeste. Mais de 200 crianças de 
ambos os sexos receberam, em 1941, 
dos lábios de seus professores, os 
ensinamentos necessários para o 
bom desenvolvimento intelectual, fí¬ 
sico e moral. 

Mas. muito ainda rèsta por fazer 
neste Nordeste vasto e negligencia¬ 
do! 

Pesa sôbre nós. brasileiros de ho¬ 
je. a responsabilidade da educaçào 
dos brasileiros de amanhà! Cons¬ 
tantemente nos chegam, de vários 
cantos, pedidos rogando a fundaçào 
duma escola. Que fazer? Nossos 
fundos limitados nào nos permitem 

Etenla primária odventMa em Colágio. no 
Dial rito Federal 


Prnimaora adrentieta no interior da fíaia, 
a qual atrareem u enrolo no» e mato», pa¬ 
ra dar aulaa a quarenta e oito crianfaa 


avançar como gostaríamos. 

Mais do que nunca, portanto, es¬ 
tamos precisando novamente do vos¬ 
so apóio generoso. Esperamos um 
donativo especial com o qual a Edu¬ 
caçào Adventista no Nordeste tome 
um impulso fora do comum e cen¬ 
tenas de crianças saiam do maras¬ 
mo da ignorância para a luz do sa¬ 
ber vital, puro e reto. 

Que Deus abençoe tanto os doa¬ 
dores como os beneficiados nesta 
cruzada patriótica 


No Amazonas 
(Continuação da página 7) 
veram de abrir mais uma cova pa¬ 
ra deixar o filhinho mais novo. No 
dia seguinte o filho mais velho veiu 
a sucumbir. Finalmente, três das 
seis pessoas que haviam partido 
chegaram ao destino, para saber 
apenas que a “Luzeiro” nào havia 
chegado ainda e que o quinino que 
deixara na última viagem estava 
completamente esgotado. E aquela 
pobre màe teve que enterrar ain¬ 
da o marido e o último dos filhos. 

Sentimo-nos felizes por termos 
agora mais duas lanchas afim de 
ajudar a essas pobres almas doentes 
e necessitadas e queremos, no futu¬ 
ro. fazer muito mais do que temos 
feito no passado. — L. B. H. 
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Socinliiii* Beneficente de Senhoras. «<« capitnt da Haia, a qual <m sentir sua benéfica 
influencia entre os pobreemhos daquela cidade. 


Eu Gosto da Obra Adventista. .. 


pORQUB prepara 
r a vida prática. 


os jovens para 
prática, desenvolvendo o 
amor ao trabalho em favor do 
próximo, nos mais afastados re¬ 
cantos da terra. 

PORQUE oferece educação em no¬ 
vas escolas a muitos jovens bra- 

Distribuiçâo de auxilio aos pobres, em Maceió. 


sileiros que nunca na sua vida go¬ 
zaram de tal privilégio. 

PORQUE nela se pratica tudo o que 
nosso Senhor Jesús nos ordena 
nos santos Evangelhos, o que in- 
clue também a completa honesti¬ 
dade e a obediência às autorida¬ 
des constituídas. 

PORQUE nela se pode ver a real 
caridade — o sacrifício abnegado 
dos que, fiéis e honestos, traba¬ 
lham para a melhora das condi¬ 
ções de seu semelhante. 

PORQUE consegue realizar diària- 
mente um dos maiores milagres: 
fazer o homem abandonar os ví¬ 
cios, expulsar do coraçáo tudo que 
é pernicioso e nocivo, tomar-se 
outro homem — “nascer de novo". 

PORQUE oferece ânimo e esperan¬ 
ça ao que luta para levar uma vi¬ 
da mais pura e honrada perante 
si mesmo, perante o seu próximo 
e perante Deus. — S. S. 


















f Jo com 
Bases Sólidas 

Ê. R. DE AZEVEDO 


E STAMOS vivendo numa 
época em que maia e mala 
a juventude se salienta por 
sua ação direta na solução 
dos problemas sociais da vida 
moderna. 

Está, pois, o destino do 
mundo na mão dos educado¬ 
res. e é destes que depende o 
equilíbrio ou o desequilíbrio 
da sociedade. 

As Escrituras nos dizem 
que: "O temor do Senhor é o 
principio da sabedoria”. Provérbios, 
cap í>. versículo 10. Todo pai, tôda 
màe e todo mestre, que implanta no 
coração e na mente da cnança, des¬ 
de a mais tenra infância, o conhe¬ 
cimento e o temor de Deus, não per¬ 
mitindo que qualquer especulação 
humana desfigure a fé no Creador, 
estará lançando as bases fundamen¬ 
tais da educação. 

Outro fator importante na educa¬ 
ção é o ambiente. Além de pais 
fortes e mestres sábios, a mocidade 
necessita de um ambiente puro, um 
contacto mais intimo com a nature¬ 


EtriAu primária advrntuita no» grrtõr» do Paraná. 


za, onde a mente infantil possa ocu¬ 
par-se mais do natural do que do 
artificial. 

Ê em consideração à importância 
dêstes pnncipios que, além das es¬ 
colas primárias que a Associação 
dos adventistas mantém nos estados 
do Paraná e Sta. Catarina, está ela 
com sacrifício, estabelecendo um co¬ 
légio no Municipio da Lapa, Estado 
do Paraná. 

Apesar de seu inicio recente, o 
Colégio Adventista de Butiá está 
em franco progresso. No fim de seu 
primeiro ano de existência, já os 
alunos puderam fruir 
os benefícios da luz 
elétrica, que é pro¬ 
duzida por fórça hi¬ 
dráulica do próprio 
Colégio. 

Os donativos que 
os leitores dêste In¬ 
forme têm entregue 
aos nossos represen¬ 
tantes. muito têm 
contribuido para o 
rápido progresso de 
nosso Colégio, o que 
sincera mente agrade¬ 
cemos. 

Fr»ta ri rira ao ar Urre, 
no Colham Aiirrnlitfa d* 
Btiliá. Etiada do Paraná. 
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sação Adventista 
f Extremo Norte 

IJORGE PEREIRA LÔBO 

U M dos males da Amazônia, sinào 
o maior, é a falta de instrução. 
Verdade é que tanto o Estado do 
ParA como o do Amazonas dedicam 
boa porção dos seus orçamentos pa¬ 
ra fins educacionais, o que bem ex¬ 
prime o interêsse com que as auto¬ 
ridades públicas encaram a questão 
educacional. No que respeita ao Es¬ 
tado do ParA. por exemplo, orçada 
a despesa para 1942 em 39.000 con¬ 
tos de réis, nesse total aparece a 
instrução pública com 9 000 contos 
de réis. cérca de 25^ da despesa to¬ 
tal do Estado. Entretanto, é curio¬ 
so observar que a metade dessa 
despesa total de um ano com o en¬ 
sino público naquele Estado é ab¬ 
sorvida exclusivamentc pela cidade 
de Belém, sua capital. HA muito 
que fazer. pois. pelo interior. 

No que respeita & iniciativa par¬ 
ticular. os adventi8tas do sétimo dia 
estão levando avante um programa 
digno de apreciação Possuindo três 
lanchas motoras especialmente cons- 
truidas para o serviço de assistên¬ 
cia aos pobres e doentes da região 
amazônica. realizam simultânea¬ 


mente um trabalho direto e prãtico 
ac educação sanitária e agrária por 
onde passam periòdicamente. 

Em Belém. Maués. Vila Nova. Je- 
Jú. Porangabassú, etc., os adventis- 
tas instalaram escolas primárias 
que vão produzindo os melhores fru¬ 
tos. e de onde jã têm saldo alunos 
para o Curso Ginasial Oficial do Co¬ 
légio Adventista. de S. Paulo. 

Os adventistas se propõem abrir 
mais escolas em futuro próximo, e 
agora mesmo estão também cogi¬ 
tando de estabelecer no extremo 
Norte um Colégio semelhante aos 
que jã possuem no sul do País. o 
que de certo modo lhes darã oportu¬ 
nidade para rApido desenvolvimen¬ 
to neste setor. A edu¬ 
cação primária. sanitá¬ 
ria e ai/rária devem an¬ 
dar juntas, e com éste 
lema os adventistas rea¬ 
lizarão certamente uma 
obra notável, carecedo- 
ra de amparo e digna do 
apóio geral. 


Outrn dm mvihia ftrnhiê ad 
vtnliMtn* i/r) V orfe — « d* Vün 
.Yoirr, K atado (to On Tá. 
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i ideal 


pois, atnm ranhada, náo erútfe porque rida traz aa 
0 f«H. o *o**/go. u tatintaçdu fdenu 

r„ foi><>.% fátuo* rnrruruM infonciVtilr*, lula* inglória* onde. p 
elnudim o caráter t naufraga a rirtui0, rtn hurra A* 

.ntragm tanto ilumina de falsa» profeçôe*. _ 

” Ao rnlretanlo. il Vrlieidade sxistr r o raminha para chegar até la.W 
também existe. rama trilhada par inumerar têrr* humano» que o deero 
hriram e rida maia o abandonaram. 

\ feUndndr i o prémio da Verdade A Verdade ê o prémio da fé. A 
Vê è o prêmia de l>r*is por mtermédw de Seu Fdho amado. Jesit» í nsto 

V o exercício da Verdade no Amor de Deu*, confunde *e com a fan 

dade. I raridade é Amor ' Ama a Deu* tôbre tôdas a* coisa» * aa pró 
xi mo ramo a ti m**ino “ . 

I (aridade ao próximo é nnwi da* finalidade* ipie conduzem á f elui 
dade .1 outra é o amor de Deu*. A* dua» te completam, te confundem 
tdo intepnráreie. 

Como exercer a caridade /mm com o próximo f procurando iiuxilia-lo 
por Indo* o* meio* pela educaçáa, peta assistência moral espiritual, ror- 
;Miriií, pela instrução adequada na* coi*a* do mundo * rui* <*oi»<ia de Deu*. 

J? o qut fazem o* Adventi*ta* do Sê timo Dia. 

I nem te un* aot outroe no confraternização da Caridade por Crúrto 
JcMii* r enviam /tara toda o inunda sua* urafôe* a Deut, seu* líhulot. e 
a* ddthra* i/ue arrecadam, a* quais, anônimas, ma* engrossadas nn 
Ihriro da Pan-V ontade. n?o levar a tudo* n* recanto* da Cnirrrso a 
grande finalidade Amar a Deu* *6hre Ioda* n* coisa*, e ao Próximo 
como a ei mesmo." 

Amigo*, fdántropo», alma* cheia* d* caridade, lide e meditai o que 
fazem o* Advenlieta* do Sétimo lha. por todo* o* rrcanlo* do Cniverso. 
mantendo escola*, fundando hospitais, sanatório* rasa* de saúde, frelnn 
da tmbarcaçôs». a* i/uaie, como arauto* de Fé, de Verdade, d* Consólo e 
de Paz. *e embrenham por território* inhàspitoe r longínquo», através 
da* água* do Amazona* e de outro» grande* cursos de Agua da América, 
da Ásia e da África. 

l.ede e verei* com. verdade eomo *e ftode conseguir n Felicidade: rumo 
*e emprrgn o dinheiro arrecadado, eomo se distribue por todo o universo 
a verdadeira ;>ax. rom o amor de Deus, em busra da Velicidaile que não 
acaba nunca 

V r ercis descer em rotso coração n Paz do dever cumprido, rom o au¬ 
xílio prestado à grande obra Adventista (lanhar alma* /tara Cristo Jesús. 
pelo .Imor e pela Caridade. — Dr. José K. Leite Júnior 
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MARANHA»». PIAUÍ e CEARA. Caixa Postal 341. Fortaleza. Ceará 
PERNAMBUCO PARAÍBA. RIO GRANDE DO NORTE e ALAGOAS. 

Caixa Postal 378. Recife. Pernambuco. 

BAÍA e SERGIPE. Caixa Postal 198. SSo Salvador. Baía 

RIO e ESPÍRITO SANTO. Caixa Postal >33. Vitória. Espírito Santo. 

DISTRITO FEDERAL e MINAS GERAIS. Caixa Postal 7*irt. R I0 de Janeiro. 

SAO PAULO Caixa Postal 1830. Sfto Paulo. 

MATO GROSSO Cuixa Postal 140. Cami>o Grande. Mato Grosso 
GOIAZ, Caixa Postal 00. Goiânia, Goiaz. 

PAUANA e SANTA CATARINA. Caixa Poslal 810. Curitiba. Paraná 

RIO GRANDE DO SU1*. Caixa Postal 177. Põrto Alegre. Rio Grande do Snl. 
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O dormitório dos moços do Instituto Teológico Adrenhslo, rm Pstrópolis, 
anula inacabado. 


Testemunhos de Apreço 

/V ® mrío do caos, íta confu*dn, enquanto os hamen « se sntredevoram nu- 
*■ ’ m« ferocidade sem nome. hd um poro pequenino e humilde que 
pratica o umor ao próximo, estudando meio» práticos d» lenir as dôree, 
saciar a fome, curar oe doente», lerar uma palarra de confórto ao» tris¬ 
te», enlutado», dianimado», desesperado». 

Querem formar com a» doutrinas de Cristo, sentida» » vividas. uma 
barreira á avalanche de iniquidade, d» prostituição s de maldade que 
emociona todo espectador do grande drama da história humana E nes¬ 
te palco ensanguentado o» adrentista» fazem ouvir, aos que vergam soh 
o ptso de um cativeiro nefando, sob a escravidão do vicio, sob a contin¬ 
gência da fome, do frio e da angústia, as palavras do supremo Consola¬ 
dor "Tomai sóbre rós o lleu iugo, e aprendei de J fim, que sou manso 
s humilde d» coração; s encontrareis descanso para vossas almas. Por¬ 
que o Meu jugo 4 suave e o Meu fardo 4 leve.” — Dr Galdino Nune* Vieira. 


Uma Finalidade 


\eOCEM os homens várias finalidades, com o fito de ss tornarem fe- 

lues . . . 

As diretiras são diversas s vanadas, dt acórdo com is pendores ds 
cada um, 

Mas o fim eolimado é sempre a Felicidade. E que 4 a Felicidade t In- 
vamàvelmente, o homem, ao término de sua carreira, declara-se in#<iti«- 
feito, na ansiedade de obter coisas maiores. A escada para éles ainda 
não («rmtnou. (Conclua na pig. 18.) 
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Agradecimento 

A Associação dos Adventistas do Sétimo 
Dia deixa aqui consignados os mais sinceros agra- 
decimentos a todos os que, no ano passado, contribuiram 
com donativos em favor de sua obra. Afim de continuar o ser¬ 
viço em prol da elevação moral e intelectual da humanidade, mais uma 
vez convidamos o prezado leitor a dispensar, também neste ano, o seu va¬ 
lioso concurso a uma obra de tão vasto alcance social. 

Junta Missionária dos adventistas 
Rua Lopes Trovão, 84, Niterói, Estado do Rio. 



























Grupo do «lunos do Instituto Teológico Adventista. em Petrópohs 
«»» alunos internos do mesmo. 

Edifício principal do Instituto. 

('lasse de enfermagem no Instituto, em estudo prático 
Componentes do orfefio do Instituto 

<> dormitório dn« moco* do Instituto, ainda inacabado 
Alunas do Instituto, terminada a tarefa do dia 


Clichê da capa 


A Clinica de Kepouan Wbite Kita Almirante Alexandrino. 31. Rio de 
Janeiro. 















A Obra Médica e o Cristianisn 

Pelo Dr. GALDINO NUNES VIEIRA 

^»J5DICO e o sacerdote têm exercido em todos os tem; 

8^^ influência notável na sociedade. Mesmo nos povos de m »a 
baixa civilização, o curandeiro tem tido sôbre o pagé ou cacique 
um dominio às vêzes tirânico. 

Nos l)ons tempos coloniais, no Brasil contam os nossos avós 
— o médico fazia parte dos conselhos de familia e a sua palavra 
era acatada e decisiva. Nào obstante a comercialização da medi¬ 
cina e os prejuízos decorrentes da emulação, da Inveja e do ciúme, 
ainda hoje a profissão médica tem o sou lugar na evoluçào e no 
equilíbrio das sociedades. Por mais comercializada que esteja, a 
medicina é ainda um sacerdócio. 


Na difus&o do evangelho de Cristo a obra médica tem tido um 
papel importantíssimo. O próprio Cristo, nos primórdios de Seu 
ministério, atraiu a atençào à Sua Pessoa, curando os doentes. 

Entre os selvagens, quem quiser levar-lhes com facilidade os 
benefícios da civilização, cure-os das suas moléstias. Infelizmen- 
te nem todos os que deles se aproximam têm observado êste prin¬ 
cípio Alguns lhes tém levado o vicio do álcool, do fumo e da coca, 
de mistura com falsas doutrinas religiosas e duvidosos princípios 
de civilização 


A obra médica adventista tem sido pioneira em muitos países 
e ilhas até então refratários ã influência regeneradora do suave 
cristianismo. Em muitos lugares o desespêro e o sofrimento, cor¬ 
roendo a alma e o corpo, foram substituídos pela fé e pela es¬ 
perança veiculadas pela caridade de um médico e o confôrto de 
um enfermeiro. 

No Amazonas a nossa organização tem-se servido do trabalho 
médico para evangelizar as populações indígenas. Milhares de 
pessoas doentes têm experimentado curas por meio de medicamen¬ 
tos ministrados pelo nosso missionário tripulante das lanchas 
“Luzeiro 


Depois de um esfôrço gigantesco do povo adventista do Rio de 
Janeiro e da liberalidade cavalheiresca do público em geral, pôde 
ser estabelecida a obra médica no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

A mais bela feição do cristianismo é a caridade. 

Onde o sofrimento faz vibrar as cordas vocais dos infortuna¬ 
dos. na articulação de um gemido, ai está o cristianismo cheio de 
carinho no afetuoso cuidado médico, levando aos gemebundos uma 
palavra de ânimo ou uma gota de remédio. 

Com relação ao início do trabalho médico no Rio. afamado 
clínico e operador ali residente teve as seguintes palavras: 

“A Clínica de Repouso VVhite é uma instituição modelar diri¬ 
gida com a sabedoria da ciência moderna e da fé entusiasta na 
onipotência de Deus. É Clinica pioneira na Capital Federal, que 
fêz falta sensível neste terreno. Isto é o que posso afirmar, de¬ 
pois de sair perfeitamente refeito, em grata recordação pelo ad¬ 
mirável tratamento recebido.” 

Almas têm sido atraidas a Cristo e muitos que se tinham dis¬ 
tanciado do Creador, vivendo na desesperança e na descrença, 
experimentaram o calor do amor cristão, nas horas de angústia, 
e ouviram a voz suave do Salvador, dizendo: "Vinde a Mim, to¬ 
dos os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei”. (S. 
Mateus, cap. 11, vers. 28). 



Daj M de Interesse 

OBRA DOS ADVENTIS- 
DO SÉTIMO DIA 


/Vci i«» > tJe membros em todo 

o mundo . 504.752 

Ginásios, escolas superiores, se¬ 
cundarias e primárias . . . 

Hospitais, sanatórios, clínicas 
Médicos e enfermeiros .... 

Doentes tratados em instituições 
médicas, durante um ano. . 

Professores . 

Alunos . 

Paises e ilhas em que trabalham 
Línguas por éles usadas . . . 

Serviço de assistência: pessoas 
socorridas em 1940 (num só 

pais) .. 

Peças de roupa, idem .... 

Trabalho caritativo, em institui¬ 
ções médicas . . . Cr. f 7.360.000,00 


2.877 

158 

7.230 

739.324 

6.535 

126.761 

412 

824 


2.500.000 

3.500.000 
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vos em favor de sua obra. Afim de conti¬ 
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Ri a LoPXfl Tkovào, 84. NlTSaól, Esi da Um 













1. Outro aspecto da Clinica de Repouse White. 

2. Escola Primária Adventiata em Campo Belo, Baía. 

3. Sociedade Beneficente de 8enhoras, em Joâo Pessoa, Paraíba. 

4. 5, 6 e 7. Escolas Primárias Adventiatas de Campos, Estado do Rio; 
Ferradas, Baia; Manteiga, Espírito 8anto; e Joâo Pessoa, Paraíba. 

















T«ATAMCS?os DA005 


A|'h‘mulo injev&O a 
um febrento. 


Enfermeira a«h 
tistu atendendo 
doente» 


A lancha " Luzei¬ 
ro II”, que se vem 
juntar à primeira. 





















































Extracto de Estatutos 

da 

Associação da União Este-Brasileira dos 
Advcntistas do Sétimo Dia 


Fundada nesta Capital, sua séde e fôro em 26 de Janeiro 
de 1921. cuja administração superior tem a sua séde em 
Takoma Park. Washington. D. C., America do Norte, a As¬ 
sociação da Uniào Este-Brasileira dos Adventistas do Se- 
tin.o Dia. pessóa Jurídica de direito privado, com o 8 seus 
primitivos estatutos registrados sob o n". de ordem 1.140 no 
livro n . 2 do Registro de Sociedade Civis do Cartorio Teffé. 
em 2 de Fevereiro de 1921, são seus fins: diffundir o ensino 
moral e religioso no seu território, por meio de egrejas, or- 
ganisações. casas publicadoras. institutos médicos e de sau¬ 
de. estabelecimentos de educação, publicações, agencias mis¬ 
sionarias e outras instrumentalidades etc., podendo a Asso¬ 
ciação para esse fim usar de todos os meios permitidos no 
art . V. 

Será administrada por uma mesa administrativa composta 
de 5 membros eleitos quadriennalmente pela Assembléa Ge¬ 
ral. os quaes por seu turno elegerão a sua directoria. que 
será composta de um Presidente, um Secretario e um The- 
soureiro. 

Ao presidente compete: Representar a Associação em 
juizo ou fóra delia. 

Os socios não respondem subsidiariamente pelas obriga¬ 
ções que a administração contrahir expressa ou intencio¬ 
nalmente em nome da Associação. 

Em caso de ser dissolvida a Associação, na fornia do art". 
IV. o seu patrimônio reverterá em beneficio das Associações 
congenere.s existentes no Brasil, obedientes á orientação re¬ 
ligiosa conforme previsto no art". IV. 

O Fundo Social será constituído por valores angariados, 
doações, e de conformidade com o que se acha mencionado 
no art". V. 

Os presentes estatutos, poderão ser alterados ou reforma¬ 
dos por Assembléa Geral, por maioria de votos equivalentes 
a duas terças partes dos membros activos. conforme previs¬ 
to no art". XI. 

A Directoria Actual consta dos Estatutos. 

Publicado no DIÁRIO OFFICIAL, pagina 5508, 

20 de Março de 1933. 


^Associação da União Este-Brasileira doa 
Adventistas do Sétimo Dia 


Estatutos 

ARTIGO I 
Titulo 

O titulo da Associação é "ASSOCIAÇÃO DA UNIÃO ÊS- 
TE-BRASILEIRA DOS ADVENTISTAS DO SÉTIMO DIA". 

mo uma dns unidades da organização Mundial dos Adventis¬ 
tas do Sétimo Dia, legalmcnte constituída sob o nome de 
"General Corporation of Seventh-day Adventists” cuja admi¬ 
nistração superior tem sua séde em Takoma Fark, Wash¬ 
ington, D. C. t America do Norte. 

ARTIGO II 

Território 

O território no qual a Associação exerce a sua actívida- 
de comprehende o Districto Federal, os Estados do Rio de 
Janeiro, Minas Gcraes, Espirito Santo, Bahia. Sergipe, Ala¬ 
goas, Pernambuco. Parahyba do Norte, Rio Grande do Nor¬ 
te. Maranhão, Ceará, Piauhy, Pará, Amazonas e Territó¬ 
rio do Acre. 

ARTIGO m 
Séde 

A Associação terá a sua séde na Cidade do Rio de Ja¬ 
neiro. 

ARTIGO IV 
Tempo dc Duração 

A duração da Sociedade é por tempo indeterminado. No 
caso de extinção ou de solução, o que sõ se verificará quan¬ 
do não existir mais nenhum membro activo, o Patrimônio 
reverterá em beneficio das associações congeneres existen¬ 
tes no Brasil e obedientes á orientação religiosa e administra¬ 
tiva da organização mundial de que faz parte esta Associa¬ 
ção. 

ARTIGO V 
Fim da Associação 

r O fim que se propõe esta Associação é diffundir o ensi - 
no moral e religioso no seu, .território, por meio de egreias. 
organizações, casas publicadoras, institutos médicos e de 
saude, estabelecimentos dc educação, publicações, agencias 
missionarias e nutras instrumental idades c mo thodoa. apro¬ 
priados e licitos para conseguir ess e desideratum , poden- 









'■■Jm \ SIM i;u,fi< para MM fim levantar «-mprcstímo- 
JSr lepusiti .s .tf donativo*» ÍIMlfllHI letras, eslati- lere^^l 
l aia arias, outorgar annuida. 1 * 8 , adquirir, possui^ 
Pintor propriedades moveis e immoveis dentro do seu 
Vitorio por compra ou doação e hem assim penhorar, hypo- 
tbecar e vender as mesmas se assim entender necessário e 
achar conveniente. Fica expressamente declarado, que esta 
associação não visa interesses nem lucros pcssoaes, pecu¬ 
niários. ou quaesquer outros, mas que todas as suas proprie¬ 
dades scrfto utilizadas e empregadas no sentido de attingir 
° iix }} P r °Põe.> »Fara realizar seus fins. a Associação 

Ise distribuiu enP círcumscripções territoriaes. instituindo a 
Missão Rio-Minas Geraes dos Adventistas do Sétimo Dia. a 
Mi.'-são Rio-Espirito Santo dos Adventistns do Sétimo Dia. a 
Missão Nordeste dos Adventistas do Sét imo Dia a Missão 
Baixo Amazonas dos Adventistns' «lo Sétimo Dia, encarrega¬ 
das de exercerem a sua actividade missionurla. dentro dos 
respectivos territórios, e para a propaganda impressa, fo¬ 
ram instituídas, junto ãs missões, a Sociedade de Publica¬ 
ções Rio-Minas Geraes do s Adventistas do Sétimo Dia, a 
Sociedade Rio-Espirito Santo de Publicações dos Adventistas 
do Sétimo Dia, a Sociedade de Publicações Nordeste Brasi¬ 
leira dos Adventistas do Sétimo Dia, a Sociedade de Publica¬ 
ções Baixo Amazonas dos Adventistas «lo Sétimo Dia, todas 
subordinadas á direcção geral da Associação de que são de¬ 
partamentos e partes integrantes. 

ARTIGO VI 
Dos Membros 

A Associação compõe-se de membros activos e passivos 
São membros passivos iodos os membros regulares das egre- 
jas da União ÊsU-Brasileira dos Adventistas do Sétimo Dia. 
São membros activos os membros da commissão executiva 
da TJnião Êste-Brasileira dos Adventistas do Sétimo Dia e to¬ 
dos os delegados devidamente eleitos e autorizados pela 
mesma e pelas differentes missões e associações estadoaes, 
para o fim das eleições e a competente representação das 
mesmas nas asscmbléas geraes e extraordinárias. Os 
membros passivos não teem direito a votos nas assembléas 
geraes. 

5 Unico. Os associados não respondem subsidiariamen- 
te pelas compromissos contrahidos em nome da Associa¬ 
ção pela mesa administrativa a que se refere o artigo 8. 

ARTIGO VII 

Dos Fundos 

A Associação não estabelece contribuições fixas e regu¬ 
lares. Os fundos necessários para a realização dos seus 
projectos são angariados de conformidade com o que se 
acha mencionado no artigo V. Os valores doados á Asso¬ 
ciação em tempo algum serão restituídos. 
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ARTIGO VIU 
AdminiatraçAo 

>s negocios e fundos da Associação sAo administra] 
ípor mesa administrativa composta dc cinco membros clelP’ 
tos quadriennalmente pela assembléa geral, os quaeg por 
seu turno elegerão a sua directoria, que será composta de 
um presuiente. um secretario e um thesoureiro. 

§ Unico. Qualquer membro da mesa, cujo comporta¬ 
mento não estiver de pleno accordo com os principios mo¬ 
raes e religiosos da denominação representada por esta 
Associação. será excluído pelos restantes membros da me¬ 
sa administrativa, que designar&o um substituto. 

ARTIGO IX 
Representação 

A associação é representada em juizo (nos casos de aequi- 
sição, venda e sujeiçào á hypotheca de propriedades immo- 
veís, etc.), e em geral, em suas relações para com terceiros, 
pelo seu presidente ou em sua ausência pelo secretario da 
mesma, para o que seu representante deve estar munido 
da competente autorização da mesa administrativa. 

5 Unico. Esta autorização será suspensa em caso de não 
agir o representante de accordo com a referida mesa. 

ARTIGO X 
Das Asscmblèas 

Cada assembléa geral, ordinaria ou extraordinária, deve 
ser convocada pela mesa administrativa, devendo a convo¬ 
cação das mesmas ser feita com dois mezes de antecedên¬ 
cia por publico aviso no orgam official “da organização no 
Brasil ', ou na falta deste, a convocação será feita ao cri¬ 
tério da mesa administrativa. 

ARTIGO XI 
Emendas 

Emendas e estatutos addicionaes podem ser accrescenta- 
dos aos presentes por uma maioria de votos equivalentes a 
duas terças partes dos membros activos, presentes em qual¬ 
quer assembléa regular da dita Associação, no presupposto 
de não estarem elles em conflicto com os artigos da encor- 
poraçâo desta Associação. 

Em caso de proposta para modificação dos estatutos e in¬ 
clusão de addicionaes em assembléa extraordinária da As¬ 
sociação, deve ser dado disso aviso na convocação da dita 
assembléa, estabelecendo-se a natureza da emenda ou emen¬ 
das propostas. 

Directoria Actual 

Presidente— 

Secretario— 

Thesoureiro— 
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“•. . Eu Vencí o Mundo” 

“J\JO mundo tereis aflições, mas tende bom animo, Eu vencí o 
inundo.” São João, cap. 16, vers. 33. O Senhor deseja ver 
felizes todos os Seus filhos, cm paz e obediência. Diz Jcsús: “Dei¬ 
xo-vos a paz, a Minha paz vos dou: não vò-la dou como o mundo 
a dá. Não se turbe o vosso coração nem se atemorize.” “Tenho- 
vos dito estas coisas para que o Meu gozo permaneça em vós, c o 
vosso gozo seja cumprido.” 

A felicidade que se busca por motivos egoístas, fora do cami¬ 
nho do dever, c volúvel, caprichosa e transitória; dissipa-se, deixan¬ 
do nalma uma sensação de isolamento c pesar; no serviço de Deus, 
porem, há satisfação c alegria. O cristão não tem de andar por 
veredas incertas; não é abandonado a vãos desgostos e decepções. 
Ainda que não nos sejam dados os prazeres desta vida, podemos, 
não obstante, sentir-nos ditosos por esperar a vida por vir. 

Mas, mesmo aqui podem os cristãos fruir a alegria da comunhão 
com Cristo; é-lhes dado possuir a luz do Seu amor, o perpétuo con¬ 
forto de Sua presença. Cada passo da vida nos pode levar mais 
perto de Jesus, pode nos trazer uma mais profunda experiência de 
Seu amor, conduzindo-nos um passo mais próximo do bendito lar 
de paz. Não rejeitemos, pois, nossa confiança, mas tenhamos fir¬ 
me certeza, mais firme que nunca. “Até aqui nos ajudou o Se¬ 
nhor”, e nos ajudará ate ao fim. Olhemos aos marcos miliários, que 
nos recordam o que o Senhor tem feito para nos confortar e sal¬ 
var da mão do destruidor. 

Conservemos sempre vivas na memória todas as ternas miseri¬ 
córdias que Deus tem tido para conosco — as lágrimas por Êle en¬ 
xugadas, as dôres que suavizou, as ansiedades que desvaneceu, os 
temores que dissipou, as necessidades que supriu, as bênçãos que 
concedeu—e avigoremo nos assim para tudo quanto nos aguarda 
no restante de nossa peregrinação. 

Não podemos sinão esperar novas perplexidades na luta que es- 









, mas podemos fixar a vista no passado, da t 
no futuro, c dizer: “Ate aqui nos ajudou o \ 
os teus dias será a tua força.” As provações não c|T 
■fôrças que nos serão dadas para as suportar. Empreend. „n 
pois, nossa tarefa onde quer que a encontremos, crendo que, seja 
o que fôr que sobrevier, nos será concedida a força pro|>orcional 
à provação. 

E afinal, abrir se-ão as portas do céu para dar entrada aos filhos 
de Deus, c dos lábios do Rei da glória brotarão as palavras que 
lhes soarão aos ouvidos qual música inefável: “Vinde, benditos de 
Meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde 
a fundação do mundo.” 

Então os remidos receberão as boas-vindas às moradas que Jesus 
lhes está preparando. Então seus companheiros não serão mais as 
crcaturas vis da terra — mentirosos, idólatras, impuros e incrédu¬ 
los; mas conviverão com os que venceram a Satanaz. e, por meio 
da graça divina, formaram um caráter perfeito. Tôda tendência 
pecaminosa, tôda imperfeição que aqui os aflige, terá sido remo¬ 
vida pelo sangue de Cristo, e a excelência c o resplendor de Sua 
glória, que sobrepuja em muito ao brilho do sol, a êles sc comu¬ 
nicam. E deles sc irradia a beleza moral e a perfeição de Seu ca¬ 
ráter, de valor incomparàvclmcntc superior à glória externa. Acham- 
se irrepreensíveis perante o grande trono branco, compartilhando 
a dignidade e os privilégios dos anjos. 

Em vista da gloriosa herança que lhe poderá pertencer, “que da¬ 
rá o homem em recompensa de sua alma?” Ainda que seja po¬ 
bre, possuc todavia em si mesmo uma riqueza e uma dignidade 
que o mundo não pode conceder. A alma redimida e purificada 
do pecado, com todas as suas nobres faculdades consagradas ao ser¬ 
viço de Deus, é de inexcedívcl valor; e há alegria no céu, na pre¬ 
sença de Deus e dos santos anjos, sobre uma alma resgatada — 
alegria que se exprime em cânticos de triunfo santo. — Snra. E. G. 
Whitc. 




INFORMAÇÕES 

grntiiitumciitc cinco folhetos dos enumerado 
pfUMoa quo w interesso pelos temas adventistas aj 
0 agente, em sun visita, ou pola literatura quo isto llm deKBJj 
Knvie hoje mesmo sou nome o endereço, juntninrntc rom a lista «los 
rinoo folhetos que tiver escolhido dos constantes de nossa lista a qnal 
quer dos escritórios nossos cujos endereços figuram nesta página. 

Peça também um catálogo das publicações udventistus. 



VERDADES OPORTUNAS 


1 — O Porquê e o Para Quo da9 

Invenções Modernas. 

2 — Iraram-se as Nações, 

3 — U Guia Espiritual do Homem. 

4 — As Pedras Clurnnm. 

5 — Cumprem se as Profecias! 

0 — Rumo a um Novo Império 
Universal. 

7 — Vem o Rei. 

— As Mensagens da Natureza. 
9—Necessitamos do um Novo 
Código Moral. 

10 — Vida Nova. 


11—O Maior Privilégio do Ho- 
mein. 

12 — O Repúdio da Verdade. 

13 — A Importância do Repouso 

Semanal. 

14 — ü Dia de Repouso Cristão. 

15 — Por que se Guarda o Do¬ 

mingo? 

16 — ündo Estão os Mortos? 

17 — A Sorte dos J ustos. 

18 — O Fim dos Malfeitores. 

19 — Ê o Álcool Alimento ou Ve¬ 

neno? 

20—-O Fumo, o Homem e a Mu¬ 
lher. 


Nossas Agências 

PARA. AMAZONAS e TERRITÓRIO DO ACRE — C. Postal 65H. Belém. Pará. 
M ARA NU AO. PIAL'1 e CEARA — Caixa Postal 341. Fortaleza, Ceará. 
PERNAMBUCO. PARAÍBA. R O Do NORTE — C. P. 378, Recife. Pernambuco. 
BAIA e SERGIPE — Caixa Pontal 188. Cidade do Salvador, Baia 
RIO a ESPIRITO SANTO — Caixa Postal 233, Vitória, Espirito Santo 
DISTRITO FEDERAL e MINAS GERAIS —Caixa Postal 7«8. Rio de Janeiro. 
SAO PAULO — Caixa Postal 1HJ0. Sio Paulo. 

GOJAZ— Caixa Postal 80. Goiânia, Goiaz. 

MATO GROSSO — Caixa Postal 140, Campo Grande, Mato Grosso. 

PARANÁ e SANTA CATARINA — Caixa Postal 810, Curitiba, Paraná. 

RIO GRANDE DO 8CL — Caixa Postal 177, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 


(Especificar aqui os folhetos que deseja receber) 


1 


3 


4 


Nome do remetente: 
Enderêço: . 
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\LGUMAS PASSAGENS ESCOLHI 
da 

ESCRITURA SAGRADA 

U CI queres entrar na vida, guarda us mandamentos.*' — Jesus, no 
Ev. de S. Mateus, cap. tç, vers. rj. 

MO sermão da montanha, Cristo ensinou: Não cuideis que vim 
destruir a lei ou os profetas: não vim abrogar, mas cumprir. 
Porque em verdade vos digo que, até que o céu c a terra passem, 
nem um jota ou um til se omitirá da lei, sem que tudo seja cum¬ 
prido.*’— Ev. de S. Mateus, cap. 5, vers. 17, 18. 
a F\EUS amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho uni¬ 
génito, para que todo aquele que nElc crc não pereça, mas 
tenha a vida eterna.”— Ev. de S. João, cap. 3, vers. 16. 

4< CM nenhum outro [sinão cm Jesús Cristo] há salvação, por¬ 
que também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado 
entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.”— Atos dos Apósto¬ 
los, cap. 4, vers. 12. 

44 pu sou o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai, sinão por Mim.” — Jesús, no Ev. de S. João, cap. 14• vers. 6 . 
44 \ 7 INDE a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e Eu 
* vos aliviarei. Tomai sôbre vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, 
que sou manso e humilde de coração; c encontrareis descanso para 
as vossas almas. Porque o Meu jugo é suave e o Meu fardo é le¬ 
ve.”— Jesús, no Ev. de S. Mateus, cap . //, vers. 28-30. 
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•COLA A 


ÇyVEÀTÍL 


DE BELÉM 




UM OOS PREOIOS OUE SER A AOAPTADP PARA A ESCOLA 


A F.srola Adventista de Belem recentemente iniciada 
com a aquisição de um terreno pela Obra Filantrópica Adven 
tista. tem por fim promover a educação da juventude nor¬ 
destina, com um curso prático e proveitoso para a luta da 
vida. Ela nlo visara, em tôdas as suas atividades, fins lu¬ 
crativos. 


LOCALIZAÇÃO 

O terreno da Escola Adventista de Belém está situa¬ 
do a Irt quilômetros da cidade de Catende, parque industrial 
dos mais importantes no Estado de Pernambuco, donde se 
pode comunicar facilmente no curto espaço de l l 2 horas 
de viagem com a capital pernambucana pela via férrva. Con¬ 
ta a propriedade, cêrca de 7n hectares de terra fertilíssima, 
Junto á parte educativa, visando fins instrutivo®, manterá a 
instituição, grandes plantios, para fornecer t ahalhos braçais 
aos seus alums, indistintamente, visando transmitir também 
aos mesmos um conhecimento prático. Algumas indústrias 
serào também oportunamente instaladas. 







£0UC AÇÂO V E 


DADEIRA 


Tem se em vista não sô um ensino meramente lutru- 
11 vo, hi necessidade de um escopo mais amplo, de um obje 
tivo mais elevado “A verdadeira educação significa mais do 
que a prossecução de um certo curso de estudos Significa 
mais do que a preparação para a vida presente. K o desen¬ 
volvimento harmónico das faculdades físicas intelectuais e 
espirituais” 

“Uma educação assim provi' mais do que disciplina 
mental ; proví mais do que o adestramento físico. Fortalece 
o carater de modo que a veidade e a retidão não são sacri¬ 
ficadas ao desêjo egoista ou ã ambição mundana f ortifica a 
mente contra o mal Fm vez de qualquer paixão dominante 
torna-se um poder para a destruição, todo o motivo e desêjo 
e posto em haru onia com os grande3 principios do que é réto”. 
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jfürio 


O RlQ PANELA OUE BANHA PARTE OC TERRENO DA ESCOLA 






